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AVEIRO

REFORMAÊJUDlClAES

Outras muitas e grandes

reformas se annunciam pelo

ministerio da justiça.

Sem duvida que ha ainda

muito que fazer por essa pas-

ta, e talvez o mais importante

sob o ponto de vista da boa

administração judiciaria.

Nos longos annos em

que já vigora o Codigo Ci-

vil, milhares de duvidas tem

surgido sobre a sua interpre-

tação; e numerosas alterações

lhe tem feito diplomas avul-

sos sem n'elle serem inseridas.

Deixou portanto de serum Co-

digo, e até mesmo lei de ap-

plicação facil e unica.

O sr. conselheiro Alpoim,

que reconheceu esse mal, en-

carregou os tribunaes supe-

riores de o estudar e de lhe

propôr o remedio. Esses tra-

balhos não se concluíram no

seu tempo. Bom é que o actual

titular da pasta da justiça os

approveite.

A urgencia d'nm Codigo

de Processo Criminal é indis-

cutível. O partido progressista

apresentou ao parlamento uma

excellente base para essa re-

forma, mas não houve oppor-

tunidade, de ser discutida e

approvada. Na proxima ses-

são legislativa devem voltar-se

para esse assumpto as atten-

ções dos representantes da na-

ção.

Falls-se tambem em mo-

dificações ao ;novo Codigo de

Fallencias. Reclama-as a as-

sociação Commercial de Lis-

boa, mas sem as precisar cla-

ramente, e limitando-se a in-

dicar o sentido em que lhe pa-

rece deverem ser feitas. Pare-

ce-nos cedo para já estarem

_bem conhecidas na pratica e

bem apreciadas as vantagens

ou inconvenientes d”aquella re-

forma, maduramente estudada

pelo menos nos seus pontos

fundamentaes. Entretanto não

nos repugna a sua discussão

parlamentar, que pode ser pro-

veitosa.

Mais preciso se torna re-

formar o Codigo do Processo

Commercial, tão cheio de la-

cunas e contradicções que só

um apurado bom senso e um

grande espirito de equidade o

'podem applicar. A sua mal

'usada reintegração no Co-

diego do Processo Civil levan-

ta difficuldades insuperaveis.

Leis e regulamentos coexisten-

tes são absolutamente irrecon-

ciliaveis com elle.

   

  

   

  

  

  

     

  

      

  

   

 

   

  

 

   

      

    

   

 

  
Sobre cadeias, alguma cou-

sa se decretou, mas só no pa-

pel. As prisões continuam a

ser por todo o paiz as mais

infecta¡ e immundas cavernas,

 

  

  

especial para a edificação de

cadeias.

As camaras municipaes,

em geral não podem, e algu-

mas não querem matter-se

n'essa despeza. Só o governo,

por uma providencia prompta

e eñicaz como esta poderia

salvar a situação.

Casa para escola, melhor

ou peor, sempre a ha em qual-

quer terreola, e menos perigo-

sa é a sua falta de condições

hygienicas e pedagogicas, do

que nas prisões.

Para isto, essencialmente

capital, é que nós gostariamos

de vêr dirigida a actividade

do sr. Campos Henriques. De

sobra tinha ahi com que assi-

gnalar com brilho asua passa-

gem pelos conselhos da oorôa.

....-

  

E' inteiramente destituida,

de fundamento a noticia, dada

ao Primeiro de Janeiro por

um correspondente que se diz

de Lisboa, de que vae ser no-

meado administrador substi-

tuto d'este concelho o sr. Ale-

xandre Correia.

Aquelle nosso illustrado

collega continua'a ser logrado

pelos seus informadores das

cousas de Aveiro. Este agora

até se fingiu lisboeta para me-

lhor o enganar. Não é por fal-

ta de aviso nosso.

w

, 'inauguração do Santuario de

Lourdes em Carregosa

a

 

I I

A ornamentação do sanctuario

era a mais despretenciosa e ele-

gante quo se pode imaginar. So-

bre os degraus do presbyterio um

riquissimo tapete mandado fabri-

car expressamente na Inglaterra,

seis grandes lustres de crystal Ba-

carat vindos directamente de Fran-

ça a illuminarem o templo, sobre a

balaustrada da galeria riquíssimos

vasos de prata e outros de porce-

lana, com as armas do sr. Bi3po Con-

de cheias das mais bellas flores ar-

tiñciaes e serpentinas de crystal.

N'isto e nas avencas e bigonias

que vegetavam por entre a pene-

dia alpestre da gruta, nas palmei

ras e cycadias que ostentavamo seu

porte magestoao e a sua originali-

dade em cima junto ao sacrario e

em baixo aos lados do altar se re-

sumia toda a decoração do formo-

sissimo templo. De estofos não ha

via ali mais que os reposteiros que

dão accesso á sachristiae ás tribu-

nas, e estes eram de bello damas-

co da India, e as sanefas das por-

tas, espaldar do solio .e o velludo

que forma asbancadas corridas que

se enfilei-rsm junto-,ls- aredes da

capella mór, ,d'aiimí' 'e'sz pso'brio e

elegante. "

Terminada a seremonia reli-

giosa da. manhã, o povo que en_-

avenidas espalhou-se pelas aleluia

antecessor e dedicado amigo D.

Bastos, etc.

llina Collaço da Cunha, João G.

'a Rainha cujo perfil bondoso e ca-

   

    

   

 

    

   

   

   

enchia o sanctuario, escadaria-:1.57
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quinta e 'jardim;e os convidadoçgliÃ

rigiram-se para as salas de _rece-

pção do palacete da Costeira; em

cujas paredes se ado-.iram algumas

so erbas telas com os retratos do

Sr. Bispo-Conde e do seu illustre

Manuel José de Lemos, do digno

par José da Costa Sousa Pinto

res, bispo de Bragança e D. Caro-

Soares e major Pinheiro Borges, e

á. esquerda os srs. marquez de

GOUVeia, D. Elisa Carqueja, bispo

de Angra e dr. Garcia de Vascon-

cellos; defronte o sr. bispo do Por-

to, dando a direita á sr.“ marque-

za de Gouveia, bispo de Portale-

gre. conselheiro Antonio José da

Silva, dr. Guilhermino de Barros

e á esquerda a sr.a D. Urbana

Monteiro, D. Maria Pinto Coelho

Marques e dr. José Megre.

O serviço foi profuso e delica

dissimo como é proverbial na casa

da Costeira.

Ao champagne o sr. Bispo-Con

de brindou saudando o Venerando

Pontífice Leão XIII, cujas virtudes

exaltou e fazendo votos pela con

tinuação da sua preciosa existen-

cia; o sr. Bispo do Porto bebeu á

saude do sr. Bispo-Conde, enalte-

cendo com palavras cheias de en-

thusiasmo e nascidas do coração a

obra de s. ex.' como prelado por-

tuguez. O sr. Bispo-Conde em um

novo brinde eloquente como o pri-

meiro saudou SS. MM. El-rei e

ritativo traçou com mão de mestre.

Houve depois outros brindes

levantados pelos srs. dr. Vascon-

cellos, Firmino Pereira, dr. José

Megre e Padre Sebastião de Vas-

concellos.

Na mezi¡ a que presidia o sr.

D. Prior de Cedofeita foram por s.

ex.' levantado dois eloquentes brin-

des ao Venerando Chefe da Egre-

ja Catholica e outro a todos os

que haviam concôrrido n'aquelle

dia á inauguração do Sanctuario

de Lourdes.

Muito ha que dizer ainda d'es-

ta grandiosa soiemnidade, por isso

d'ella nos occuparemos no outron.°.

limitando-nos por hoje a transcre-

ver estas palavras com que o

o nosso illustrado coliega do Com-

mercio do Porto abria a noticia so-

bre a inauguração do sanctuario :

«A inauguração, realisada hon-

tem, do formosa sanctuario, que o

illustre bispo-conde de Coimbra e

seu irmão, o respeitavel D. Prio

de Cedofeita, erigiram na formosis-

sima quinta da Costeira, em Car-

regosa, foi uma festa luzentissima,

de singular brilho.

Casaram-se as mais ñnas galas

e associaram-se pessoas da mais

tina gerarchia social, para. que es

te dia festivo tivesse consolações

indefiniveis e deixasse recordações

gratissimas no animo dos dous be›

neme'ritos sacerdotes».

.__+__

@rave

Terminou em Espinho a

greve dos singeleiros, para o

que muito concorreu a pru-

dencia e boa vontade da au-

ctoridade administrativa.

_._n_

Como andam por ahi sem-

pre a atazanar-nos os ouvidos q

com a affirmação de que em

AVeiro nunca houve politico

de prestígio e valor que pro-

movesse os seus melhoramen-

os e que é de fora que n'estes

timos tempos nos tem vindo

És beneficios de que a cidade

'gosa, é bom que nos digam,

quem é que nos dotou, e quan-

do, com ojardim publico, com

os asylos de infancia desvali-

da, com o corpo de policia ci-

vil, com o quartel de Sá, com

as malhadas e estradas a que

se ligam, com essa enorme re-

   

     

  

   

  

   

  

   

   

  

   

  
  

  

  

  

    

   

    

   

    

  

  

   

  

     

  

onde a porcaria e o vicio im-

peram impunemente. E' indis-

pensaVel fazer mais alguma

cousa, e 'cousa que se veja.

Assim como pelo ministe-

rio do reino se contrslriu um

grande emprestimo para a

construcção de edificios de es-

colas, com mais razão e ur-

gencia se devia crear no mi.

nisterio da justiça um fundo

Cerca das quatro horas da tar-

de serviu se o jantar em 2 gran-

des salas havendo n'uma duas me-

zas p

  

de de estradas em que está.

dividido o concelho, com o

_regimento de cavallaria, com

centro, todas elegantemente ema-lo n°10 edlücw dim reBartlções

menladas com numerosas pratas, Pllbllcasi com a ¡llummação a

crystaes e Bôres em que tornaram gaz, com o Mercado Manoel

'QE-33|" &PPFOÚTDadümvme 09111 00H !Fix-mino, com aVenida Bento

Vivas. . . . .

Na meza dihonra, de 24 talhe-l (16 130“: ii'fomoo BlalgaÍHeilâo

res, occupavam osrprincipaes lo-i(a ?E '61h,' c m a mem a

gares o 51'. Bispo-Conde, tendo álArauJO e' Sllvav com O caes da

direita a sr.' marqueza de Poma-ÊPraça do Peixo, com 0 caes do

Cojo, com o bairro do Rocio,

com o Bairro dos Santos Mar-

tyres, com o bairro Ayres Bar-

bosa, com a escola de dese-

nho industrial, com a escola

districtal de habilitação, etc.,

etc

Contra factos não ha ar-

gumentos.

E é muito mau sestro de-

primir os outros. Ninguem se

engrandece assim.

____+-----

A malhada dos Santos

Martyres e aestrada que d'alli

conduz ás Pombas, no cami-

nho

guezias d'aquelle e d'este con-

para Ilhavo e outras fre-

celho, foi um dos grandes me-

lhoramentos com que o bene-

merito aveirense nosso chora-

do mestre, o conselheiro Ma-

nuel Firmino, dotou Aveiro.

Por ella se servem todos

os lavradores que para aquel-

le lado conduziam d'antes, a

toda a hora, os estrumes para

o fabrico das suas terras.

A estrada que é de grande

transito, estava lia muito ín-

transitavel. Carecida de repa-

ração larga e immediata, im-

ponha-se esso serviço couro

medida urgente, o assim o fez

a camara actual, prestando um

bom serviço, principalmente á

agricultura do concelho.

W_-

Milho

O milho da colheita actual

tem se vendido Neste conce-

lho a 660 e a 600 reis a me-

dida de 20 litros.

 

Tourada no ?has-ol

Promettem ser deslum-

brantes as 3 corridas que se

realisam na praia do Pharol

nos dias 14, 28 e 29 do cor-

rente.

Tomam parte n'ellas como

cavalleiros, os srs. Morgado

de Covas e o arrojado Fer-

nando do Alom; como banda;

rilheiros, os srs. Luiz Homem,

e José de Souza Cecílio, artis-

tas do Campo Pequeno e o

espada espanhol Chicorrito.

Vem tambem tomar parte um

valente grupo de forcados da

Borda d'Agua.

O gado que é todo puro,

vem do Ribatejo.

Como se v6 e pelo pro-

gramma que temos á vista,

nada deixará. a desejar para

ue os adicionados venham

satisfeitos d'estes divertimen-

tos. I

Abrilhantará as touradas

a reputada banda dos Bom-

beiros Voluntarios, d”esta ci-

dade,

A' los toras! A” los toras!

Os bilhetes já se encon-

tram á. venda nos seguintes

locaes:

Rua dos Tavares, em ca.-

sa' [do sr. Antonio Joaquim

Gloria; Largo do Côjo em ca-

sa do sr. João da Costa Fer-

ro e na Rua da Estação, em

casa do sr. Manuel Maria dos

Santos Freire.

..+_-

Lamparinos

A camara de Ilhavo man-

dou collocar uma meia duzia

de velhos postes que tem no

Pharol umas lamparinas in-

supportaveis. Minutos depois

d'accesas defumam os vidros

de maneira quejá nem os mos-

quitos atrahem.

Tirem aquillo, que é con-

trario á saude publica. O feti-

doque o pretoleo queimado

deixa nas proximidades dos

postes, é nocivo e contrario

as prescripções hygienicas.

Os habitantes da praia reu-

nem qualquer dia para reque-

rerem á camara a suppres-

são das malditas lamparinas.

Preferem a escuridão da noite

com o ar puro, respiravel e

bemfnzejo.

Aquillo envergonha e faz

mal.
_ . __.___..._

A junta das obras da Bar-

ra mandou fazer lindinhos no

chamado moinho do Pharol.

São algumas dezenas de mil

reis que não fazem falta.

Pois o paredão continua no

escaveiramento em que se en-

contra desde que d'aqui reti-

rou o engenheiro Mello de

Mattos, que alguma cousa fez

em beneficio da barra.

Vê-se que a creação da

junta foi um beneficio impor-

tunte prestado á. patria e ás

bat-atas.

_-..__+-__-_

(Al habil marceneiro,-nosso

patricio sr. Joaquim Maximo

da Costa Guimarães, acaba de

concluir uma meza de centro,

que é uma nova manifestação

do seu bom gosto e aptidões

artísticas.

O precioso movel é uma

combinação muito feliz do es-

tylo Honorio II e o portuguez

dos seculos XVII e XVIII tão

caracteristicamente represen-

tado nos bufetes e contadores

dos nossos avós.

E' v '_tudo digno de figu-

rar n'wüello salão artistico

e ricamente mobilado.

-+._

Apontamentos de

carteira

O Annineracríos_Fazem snnos:

Hoje, a sr.' D. Estephania Dias

Macieira, Lisboa; e o sr. Frederico

Bettencourt, Santarem.

A'mauhã, o sr. dr. Luiz Cypria-

no Coelho de Magalhães; D. Julia

Herminia Oudiuot. Porto; sr. An-

tonio Gouvea de Mello e Castro,

Moimenta da Beira; sr. Gonçalo

Calheiros; D. Sophia da Cunha Pe-

reira e D. Maria Ludovina Pereira

Leitão de Sampaio Pimentel,Porto.

Depois a sr“ D. Maria da Luz

Torres Antunes, Lisboa.

O Chegadas e part-idas:

Segue no dia 17 para Lisboa,

partindo d'all¡ no dia 21 para S.

Thomé, o sr. dr. Francisco Cou-

ceiro, novo juiz de diFeiLo n'aquel-

la nossa importante possessão ul-

tramarina.

Boa viagem e muitas felicida-

des.

_Chegou a Aveiro o nosso

amigo e patricio, sr. Abel de Pi-

nho, que ha muito se encontrava

no Brazil.

Acompanha-o sua familia, que

vem buscar nos ares patrios alivios

aos seus padecimentos, alivios que

muito desejamos encontre.

-Como dissemos, a commis-

são da couslrucção do novo hospi-

lal foi na semana passada a Luzo,

cumprimentar o esclarecido e Illus-

tre presidente, o sr. conselheiro

 

   

  

   

   
   

   

 

de privou os seus pnronles e ami-

gos de tão grata Visita.

-llcgressou da Povos do Val'-

zim a ex.“ sr.a l). Marin .luso de

Azevedo Pinlo Buslo, muito digna

esposa do sr. presidcnlc da carna-

ra.

-Regresson ;i capital a illnslrc

actriz. nossa patricia. Izaura Fer-

reira.

-Begressou anlchonlcm à

noite vindo da capital onde foi ira-

Clar de assumptos respeitantes l ao

lllSll'ÍClO o sr. governador civii, dr.

Carlis Braga.

_Parte amanhã para Luso em

visita ao nosso prcsadissiino ami-

go. sr.“ conselheiro Francisco de

Castro Mattoso o nosso college, sr.

Marques Gomes.

-llegressaraun à sua casa de

Furo com seus filhos os srs. viscon-

des do Cabo de Sunla Maria.

»Esteve hoje n'osla cidade 0

esclarecido Clinico, nosso amigo,

sr. dr. Affonso Vianna,

-lislà na sua casa de Paradel-

la, o sr. D. Manuel Baptista da Cn-

nha, illustre Arcebispo Primaz.

O Thermas epraíae:

Já estão na Costa Nova, com

suas illustres familia<, os ars. dr.

Joaquim Baptista Leilão, hahil ad-

vogado em Anadia, e dr. Manuel

Pessoa, hahil advogado em Cama-

nhede.

_Estiveram te-honlem no

Pharol onde for assistir 'd corri-

da de hicyclctes que all¡ se Offe-

ctuou, os srs. dr. Ber »ta de Ma-

galhães e familia; (lr. Joaquim Ba-

ptista Leilão c famiaia; dr. Joaquim

d'Arsujo e Cash-o, conselheiro

Perestrollo. (lr. Luiz de Magalhães.

dr. Francisco Antonio Pinto e ii-

ihos, dr. Francisco Couceiro, Egas

Ferreira Pinto Basto, Alberto (la-

lalá, José Lopes do Casal Moreira,

Lourenço Peixinho, dr. Barbosa do

Magalhães, filho, Francisco de Ma-

galhães, Firmino Manuel Pereira

dc Vilhena e sua irmã, Alfredo do

Sá Morgado. C. l'essôn, dele-

gado do lhesouro em Aveiro. ad-

ministrador do (zona-!ho de llhavo;

A. da Fonseca Vidal, Ednardo Oso-

lrio e sua lllha, Gonçalo Cnlhcirosc

sua esposa, Francisco Marques da

Naia, Joaquim d'AZevedo e Castro,

João Mendonça Bal-rolo, Amo-

nio Moreira Soares da Silva Bel-

Io, padre Antonio Silva, Bernardo

Torres, Adriano Costa, .João de

Sousa Gomes e muitos outros cava-

lheiros cujos nomes nos nào occur-

rem agora.

- Para Espinho seguiu com

sua familia 0 sr. Barão de Cailoro.

-D'aquella praia ingressaram

à sua casa de Esgneira, o sr. Mario

Duarte e sua esposa a sr.° Barone-

za da Becosla.

_Tambem para all¡ seguiu o

sr. Antonio Pires Moreira, capitão

picador de cavallaria.

_Regressmr d'alli, com sua fa-

milia, a Alhergaria-a-Velha, o sr.

dr. Alexandre de Souza e Mello.

---Jà se encontra na Gosta No-

va do Prado. o nosso amigo sr.

Guilherme Taveira, e sua familia.

_Seguiu para Vizella o nosso

velho amigo, sr. Manuel Maris

Amador, digno chefe de conserva-

ção das obras publicas d'este dlS-

lricto. '

_Esteve na Curia, com cujas

aguas sentiu consideraveis melho-

ras, o ar. dr. Francisco da Costa

Pessoa Cabral, dislincto professor

do lyceu de Coimbra. S. ex.- par-

tiu já dialli com sua esposa para a

Figueira da Foz.

O Doentes:

Teem passado incommodadas

mas estão já felizmente melhores,

as sr.“ D. Maria e D. Rosa Leite,

Francisco de Castro Mattoso, que olhas do sr. Domingos José dos

a acolheu com a sua proverblal

cartezia e gentilleza.

Sua ex.ll encontra-se já muito

melhorado dos seus incommodos.

com o que folgam todos os seus

dedicados amigos.

_Era esperado n'esta cidade o

sr. conselheiro José Estevão ,de

'Moraes Sarmento, muito digno par

do reino, ministro d'Eslado hono-

rurio, c director do Cullegio mili-

Lar. Um ligeiro incommodo de sau-

---

Santos Leite, acreditado negociante

da nossa praça.

A ambas desejamos completo

restabelecimento.

~. Alegria¡ no lar:

Foi pedida em casamento para

o sr. dr. Freire Pimentel, delega-

do do Procurador Regio em Estar-

reja, a srsl). Maria do Carmo Fer-

reira de Sousa Mello, lllha mais

nova do sr. dr. Alexandre de

Sousa Mello. Muitas felicidades.

>



CAPITULO XXXVVII

Passagem

*como quando é em embarca-

ções por mar para o remo.

CAPITULO XXXVIII

Cousas de que se

não paga portagem

uma quadra gravissima e com

tendencia para augmentar em

vista da antipathia que o pu-

blico em geral está votando

aos estabelecimentos de pri-

meira necessidade.

Será de justiça dizer-se,

que na maior parte não são

os padeiros os culpados ou os

verdadeiros falsiñcadores, pois

que essa maior parte d'estes

industriaes fornecem-se das

fabricas de moagem por com-

pleto ese mixordias se encon-

trarem nos seus estabelecimen-

tos essas com certeza tiveram a

sua procedencia da fabrica.

Mas, temos visto parece

que o contrario_ pois que de

toda a parte se confessa o odio

á padaria, o seu proprietario

é incommodado e é até pre-

so, ao passo que o moageiro,

falla-se no seu nome mas dei-

xa-se á. vontade ou vão-se en-

tretendo as coisas de maneira

a que se preparem para um

dia, que_ á força das accusa-

ções, sejam obrigados a res-

ponder pelos seus bons actos,

fiquem elezos d'essas acuusa-

ções.

trigos no mercado e queixan- ta. Depois de um consideravel

do-se das más qualidades do esforço, conseguiu percorrer

trigo nacional e dos seus ex- os 300 ou 400 metros que o

cessivos preços. v A separa'va da terra, chegando

(Continua). completamente extenuado.

Aúvista de um europeu lu-

ctando com as ondas do mar,

despertou a curiosidade dos

MEMORIAS DE AVEIRO

FORAL DA VILLA DE AVEIRO

CAPITULO XXXLÍI.

Declaração das cruas'

  

                   

  

  

       

  
  

  

         

    

   

    

    

   

 

   

  

    

 

   

  

   

  

   

  

  

   

  

  

  

 

   

    

   

  

   

 

  

 

   

  

  

   

 

   

  

  

   

       

  

   

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

   

 

   

  

  

   

   

  

   

    

 

  

  

  

  

  

    

  

  

          

   

  

   

    

    

   

       

   

   

    

   

    

   

   

 

  

  

 

  

   

       

   

  

         

    

   

   

            

    
  

    

   

   

   

    

   

  

   
  

  

Não se pagará portagem

de nenhumas mercadorias que

á dita villa vierem ou forem

de passagem para outra parte

assim de noute como de dia, e

quaesquer tempos, horas, nem

serão obrigados de o fazerem

a sabernem incorreram por is-

so em nenhuma pena posto

que ahi descarreguem e pou-

sem, e se ahi mais houverem

de etar que todo o outro dia

por alguma cousa d'ahi _ _por

diante o farão saber, posto

que não hajam de vender.

Amrto Grison, _ soldado

do 3.O regimento colonial fran-

cez, passeiava uma d'estas tar-

não visinhos nem das cousas def“ “0°mpaf'had0 por a“"

que trouxorem ou levarem pa- um”, Eugen: Debug' dê 22

ra alguma Armada nossa, ou “Em“ pe os “alles e mir'

feita por nosso mandado, nem gme' nas ,cercamas 9 reámw'

.dos mantimentos que _os cami- Banca' Gnson' desamma o e

nhantes eomprarem para si e desquemg: p nao tar eo:para sua¡ bestas. segui o o er rcença para

casar, matou a noiva com um

CAPITULO XXXIX tiro de rewolver e, em seguida

Gados do montado
suicidou~-se, disparando um ti-

ro na cabeça( Foi um idyllio

que terminou tragicamente!

Participam de Odessa ao

«Times», em data de 29 do

::msm esta: ias-as. 0.a «e
. . de ne- »ciar :em-n: encontfava um pohcimen. Es-

::aàlimãíaã esquá à; #OI-(“du te quiz logo prender o consul

tal-ia russa a melhor maneira auppondO-o “m desertor_ fugi-
de_ O mais rapidamente possi_ do de qualquer dos navwsdde

se
li ha de nave a ão entre os , . ',

piirtos 'do mai-gNggro e o nor- ç?, d Abba“: pôde baum'

te da America, linha essa de em a' g'umas- pa limas' .o que,, A não conseguira até alh, por

navegação que passará' pela causa da muita a ua sal ads.Italia e que será. constituida que tinha enguudí E egntâo

por meio de navios pertencen- 't á f .d d l n conseguiu convencer os espe-

tea. re e" a em““ m V0 u ctadores de que era o consulaula.
r da França e de que o podiam

Pelo distrioto- deixar em Paz- O conde nada
.s sofi'reu com o banho forçado

::pinho,19-9-1902 a não ser o duplo receio de

Ama, a ,um em, de Ba,an morrer afogado ou de cahir
Erpínhm-Na noute de 20 para 21 do no bucho d'um tubarão.
corrente, cerca da uma hora da ms- w.-."

drugada, o sr. governador civil (Peste

districto, acompanhado do sr. com- O gafanhOtov terror dos
missario de policia, do chefe interino camponezes, teem a sua im-
um cabo e ll guardas da policia. de › '_ . ' ' A,
Aveiro, assaltar-am a batuta no hotel portancm a¡ numa' conhec”
assumi" d'aqui, de que óproprietario o se já a pintura a agua e a oleo
subdito hespsnhol. sr. D. Antonio.

f

A qual portagem se não

pagará de todo o pão cosido,

biscoitos. farellos, nem baga-

ço de azeitonas nem de ovos,

nem de leite, nem de cousa

d'elle que seja sem sal, arem

de prata lavradaI nem de vi-

des, nem de canastras, de car-

queija, tojo, palha, vassouras,

nem pedra. nom de barro, nem

de lenha, nem de cousas que

se comprarem da villa para o

termo, assim do termo para a

villa posto que sejam para

vender, assim visinhos como

Posto que mais se não de-

clare adiante n'este foral a

carga maior nem menor, de-

claramos que sempre a primei-

ra nddiçào e assento de cada

uma das ditas cousas, e da

besta maior sem mais se no-

mear, e pelo preço que a essa

addíçâo será posto, se entenda

logo sem se ir mais declarar

que o preço d'essa carga será

de besta maior, menor e o

qlianto do dito preço por con-

seguinte será do dito costal.

CAPITULO XXXIV

Garros

  

Quando as ditas cousas ou

outras vierem 'ou forem em

carros, carretas pagar-se-ha

por cada uma d'ellas duas car-

regas maiores, segundo o pre-

ço de que forem. Quando as

aarregas d'este foral se come-

çarem a vender, e se não ven-

der indu a carrega, pagará a Nem dos gados que vie- E' da moagem_ que advem Consta que a poucm não moon_ pois agora ha a pintura a ga-pm-tugpm, ¡oldoalibm do que rem pastar d'alguns logares d _ todos_le e é á moagem que trou ninguemsjogarãevido ao_ mes- anhOto descoberta por Mr..- sómente vender e não do mais Passando: "em estando, *la-IVO m a as à Silcaçoes os 90119?“ 0 Padelro Já (le h“ m“¡to deve ;zsgáçí'àtznglgãffsznflgavggãfuã: Neige, arclutecto argelmo.que ficar por vender. d'aquelles que se ahi sómente ahmentjcjog a sua falsa Situação de 00m- apprehendidos uma ,roleta com dois Premindo o thorax a um
f

Venderem. dos quaes então

pagarão pelas leis e preços

d'este foral. Declaramos que

das ditas cousas, não se ha de

fazer saber a portagem de que

assim mandamos que se não

pague direito n'ella.

CAPITULO XXXVV -

Casa movida

pglindros e duas mezas proprias para gafanhoto em jejum, obtem_se

J 8°'

0 proprietario do hotel,_despeita~ uma bella escura côr, analoga
do com o assalto, logo no dia seguia ' ' '
te, foi ao Porto queixar-se ao eonsul á sepla e que addlmonada a
da sua nação, constando que este lhe agua, cobre uma superñcie'de
ordenou que se de futuro continuasse '

a abrir banca dejogo de parar, seria um declmetro quadrado'
posto na fronteira. A nova cor é imputresci-

A policia procede a investigações - ' ç
para apurar quem foram as pessoas vel' ñxa a luz' é bnlhante não
que o preveniram da sua presença, e sendo possivel ajuntar-lhe
consta que n'isso estão comprometti' › ' '
dos varios individuos d'essa cidade. gomma' E necessario delxar

F. O. J. jejuar o gafanhoto umas 2 ou

h -' _ 3 horas, :afim de se alcançar

, similhante cor de u na Hex¡-

dez notavel Já se cmhecia o

' '_ oleo do gafanhoto, desCoberto
“lu“ A. PEBEIBI I pelo professor Dubois e que

é muito abundante em pbos-
suaMaI-un, do . _ phoro, sendo por isso extre-
34 oül'vslho.3g~ _A 1 _ -' mamente unico e reconsti-u ¡ l _ _W_

w
I

" ' tumte.4 . ,.., . _n_

Curiosa aventura . °' " "' _
Lê“ no “Correio” de _ Dizem de_ Napoles: Em

Haipíl'oñg_ Mignano, continuam a sentir-

O conde (humana comu] se todos os dias abalos deter-
l

sdá França em Singapura, ea_ ra. A I populawçao mostra-se

teve prestes' a ter o mm, por aterrorisada- buppõe-se que

sepultúm A 10 de junho de_ taes tremores de terra provêml A ›
1

~via embarcar na sua pequena do_ despert \l' d) vulcao de

chalupa em Jonhstomsaínt_ Tnello,.que ha muito tempo

Pierre. Comoanão encontras- se congldamw' enlncto'

;se aqui, decidiu-se a ir em

batel até Pulobrani., E tudo

corriaomelhorpossivelnuam «CAMPEÃO nas muimas»
do perto de Tanjon Pagar, '

um tubarãolsaltou para den- _ Está á venda em

tro do batel e O fez VOIÊaÉ.
n()s

Mr. d'Abbans, precipitado ríms da «Agencia Na-
na agua.,veio á superficie e o 010931», rua Aurea-s
seu primeiro cuidado foi o de 178-1”

l se alliviar do dinheiro que ti- :Em coimbra, “oh b l ç . da ,MontSArr-oyo, em ca.-
P a' n03 . ° 8051 se?“ a “9 sahdo sr. João Arro-
_que nadou em direcçao á cos- bag.

_'-_-_-_às

Giga-micflouse. Pinsonnet. sal- Assim que entrou no la-

touda cama-eevitando fazer boratorio mergulhado n'uma

o menor ruido, principiou a profunda obscuridade, diri-

vesti'r-'seí rapidamente; giu-se para o Private Museum
l fat“? delyjagem. cuja porta tinha ficado aberta,

[iihgtaslífqrtes mas desde as revelações do Dou-

&existam; _ 7 ;solesja gastas tor. _ .
_Se' Deus quizer, respon- 'pelo-uso escorregava- pelo soa- Todos os apparelhos esta-

deu Deborah_ ' 'lançam despertar a attençà'o vam nos logares habituaes.,
"

Só o cofre do charão ea..
E cada um dirigiu-saw'ii

' W
condldo no meio da sala, es-

,... estalídosinsolitos. _ _

ra o seu quarto para repou* .Finalmente, ,tirou d'uma

›
,perava a chegada do involu-

cro especial que Tockson ti-

rem o corpo e o espiritoí _eta-,dá :811% secretaria um

pois das terríveis emoçõesi'ãoa WOIVBI' de pequeno calibre
dia_ _~ "que teve 'o cuidado d'examinar nha encommendado para o le-

Todavia Pingonnet não antes de o'introdnzir na algi- var. Era um espectaculo que

impressionava e mais terrivel

era ver este sarcophago acin-

sentado, alongando-se como

dormia. beira do casaco.

Em que pensaria durante O mechanismo funcdona-

um tumulo n'esta salla ador-

mecit'a. Todavia. _Pinsonnot

mercío, pois que a moagem

reunida como se encontra ha

de ganhar sempre o que muito

bem quizer, ao passo que o pa-

deiro será um eu empregado

para lhe consumir tudo quan-

to pensam produzir nas suas

fabricus.

E infelizmente tem o pa-

deiro que obrigar-se a consu-

mir essas farinhas, visto aim-

possibilidade de _se fornecer

com trigos comprados ao la-

vrador, como antigamente

acontecia, 'antes de existir o

tão celebre regimen _dos ce- _

reaes. regimen quesó foi crea- _

do para enriquecer o lavrador '

e aterrar -a industria da pada-

ria. Assim, por esse regimen,

os preços do trigo subiram de

uma maneira desconforme,

mas não o bastante isso, ape-

nas a sua debulha, ou mesmo

antes, este cereal é logo as-

sambarcado pelo moageiro que

com quanto veja o seu preço

excessivo, lhe convem assam-

barcal-o para assim obrigar o

padeiro a comprar-lhe a fari-

nha e não moer por sua conta

propria, como em os tempos

antigos que o commercro era

livre e quando se comia o bel-

lo pão da farinha nacional que

comquanto trigueiro é d'un)

gosto como nenhum outro e

de muito alimento.

Ha poucos dias vieram os

moageiros apregoar aos qua-

tro ventos que não apparecism

~ CAPITULO XXXV
Não resta duvida que as

Alhos
falsificações dos generos ali-

mentícios é uma questão que

por toda a parte vem alarman-

do a opinião publica e sobre-

saltando individualidades que

sejulgavam d'um procedimen-

to irreprehensivel, vistas as ac-

tivas diligencias aque promet-

tem proceder as auctoridades.

E' justo, muito justo, que

as auctoridades procedem ás

mais minuciosas inspecções

saintarias e que as precisas

analyses sejam feitas com uma

competencia e exemplo que a

ninguem deixe duvidas, nem

admitta reclamações dos inte-

ressados.

Os bons creditos d”um es-

tabelecimento custam muitissi-

mo a adquirir-se, seja qual for

o seu ramo de negocio, mas

actualmente não valerão esses

bons creditos ou a honradez

do seu proprietario para n'um

dado momento ficar perdido,

bastando-lhe paralisso as mag

referencias das analyses n'lith'

laboratorio, dos generos en-

contrados n'esse estabeleci-

mento.

Não resta portanto du lida

que da imparcialidade e com-

petencia do laboratorio chimi-

co onde se procede ás referi-

das analyses, depende o cre-

dito ou mesmo a fortuna de

centenares de commerciantes

e que estes estão atravessando

De carrega d'alhos, ou ce-

bollas, em qualquer quantida-

de que venham ou vão, se pa-

garão dlesta maneira, convem

a saber, se trouxer sete restes

e d'ahi para cima dará uma

reste de todo o direito da por-

tagem e assougajem, e se não

,chegar a sete restes se não pa-

"gará nenhúr direito. Posto

,que mais tragam ou levem que

J aíditastsete restcs não paga-

rão mais que uma reste.

CAPITULO XXXVI

Linho

 

A qual portagem isso mes-

mo pagará de casa movida.

digo isso mesmo se não paga-

rá de casa movida, assim indo

como vindo, nem nenhum ou-

tro direito, por qualquer no

me que _a possam chamar, sal-

vo se com a dita casa movida

levarem cousas para vender,

porque das taes pagarão por-

tagem onde as sómente houve-

rem de vender, segundo as

quantias n"este fora] vão de-

claradas e não d'outra ma-

neira.

CAPITULO XXXVVI

lovidadesp _ ~-

fo .. radio

_98833-

 

03334 11\

  

D'esta maneira se haverá

com olinho, convem a .saber,

de sete ati'uraes de linho um

assim corno se faz das ditas

sete restes sem nenhuma diffe-

rença nos ditos alhos e cebo-

las.

CAPITULO XXXVII

Madeira
-

*-
Nem pagarão portagem os

que levarem os fracth de seus

bens moveis ou de raiz ou de

outros bens alheios que trou-

xerem de arrendamento, nem

das cousas que a. algumas

pessoas forem dadas em pa-

gamento de suas tenças, casa-

mentos, niurtes ou mantimen-

tos, posto que as levem para

vender.

Da madeira lavrada de

torno, ou de toneis, e vasilhas

de pão, a quatro reaes por

carrega maior, e de outra ma-

neira lavrada de-a dois reaes,

e da rolliça a real por carrega

maior, e outro .tanto do car-

vão. Os quaes preços se' paga-

rão assim quando vierem pa-

ra vender por terra, ou forem

-_"°0°-_
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Sou obrigado a acredital-o

tanto ,mais que ja notei_ ao lon-

go das paredes lateraes do co-

fre dissimpladasnos ornatos,

certas aberturas que não estão

ali por acaso.

Como o' jantar está no

fim Pinsonnet lembrou _que

não devia assistir, como tinham

combinado, á partida, no dia

seguinte. O momento era_ apra-

zado para fazer as suas despe-

didas ao tio e a prima.

Os adeus foram affectuo-

sos mas breves e isemptos de

qualquer eíi'usão dramatica.

Tockson comprehendia ás mil

maravilhas que seu sobrinho

tinha querido evitar separar-

se d'elle no meio do bronhaha

da partida.

O sabio e -Pinsonnet tro-

caram um vigoroso shake-hand

e mais nada.

Miss Deborah não via t0-

davia sem algum desaponta-

mento seu primo renunciar a

acompanhei-os no dia seguin-

te ao Pulbman's car onde de-

Ao centrario de todos os

habitos dos moradores_ da Gi-

gantie House, Tockson appare-

ceuno jantar; elle de ordina-

nario tão_ reservado, mostrou-

se d'uma exhuberancia sem

a limites; Parecia-v que a aventu-

4 rosa tentativa, que ia, tentar,

sobrexcitara ao mais alto grau

todas as¡ forças nervosas do

'seu ser. Pelo contrario Pinson-

net, loquase, mostrou-se silen-

lencioso e pensativo. Quanto

a Miss Deborah, experimen-

_tou um indefinivel sentimento

de espectativa e de admiração

perante a attitude reservada

de seu primo.

V _Trataram successivamente

de diversos assumptos. Para

levar o cofre, Tockson, expli-

cou que tinha mandado um

involucrp de tela alcatroada e

impermeavel; comunio era fu-

rada em alguns ponto com o

fim de deixar passar o ar.

-Quem sabe, dizia o dou-

tor, se o ar é indispensavel ao

'corpo de Çonkriana ?

viam tomar um logar. Ella

não deu signal d'isso mas tal-

vez experimentasse um aperto

de coração.

_Até breve, disse Pinson-

net, porque conto *tornar-te ,a

vêr mais cedo do que pensas.

    

       

   

 

   

 

   

 

O cofre l de char-ão

W

III

Em que Pinsonnet adopta um

plano original, e o mais

que se seguirá.

Pinsonnet corou de prazer

esem responder'beijou 'a bem

,feita mão que 'a sua 'joven

prima tinha collocado nas de

elle. ,Quando levantouva cabe-

ça tinha os olhos brilhantes, e

a fronte sulcada-por uma ruga

vertical, que ie alongavaen-

tre sobrancelhas. Esta-ligeira

contracção era no, mancebo

(um physion'omista' advinhal-o

hia sem esforço, um signal de

resolução. '

Ah! se Miss Deborah tivesse tinha seis cartuchos. Pinson-

dnvidaria do añ'ecto do seu volta ao mundo com seis car- direito ao cofre; abriu-o com -

ção quo poderia ler n'essn mos preparativos, Pinsonnet fakir.

pre com as mesmas precan- (CONTlNUA).
A's quatro horas da ms-

esta noite de insomnomia ? va na perfeição; otambor con-

podidoler os pensamentos que net julgou util level-o.- Um
'se agitavam no cerebro, não homem resoluto pode fazer a nem sequer teve. medo. Foi

primo ! Talvez mesmo que se gas no rewolver- um movimento brusco e en-
tivesse espantado da. resolu- Terminados os seus ulti- controu-se cara a cara com o

fronte, sempre obsecada por nbriu a portae dirigiu-se sem

uma ideia fixa e febricitante.

ções para o gabinete do dou

nhã tudo estava silencioso na ter.

.1“Mt“. À'.. li 2 AW“ “'-- trt“. A- “4.1““, w



Pelo concelho

Cool.. 6 de setembro.

Ja estão bastante adeantadas

as colheitas do milho e arroz, que

são este annq muito Superiores ao

do annmtindo', pelo que os moços

e lavradores andam muito conten

tes. O mismo não podemos dizer

do vinho que este anno todo se

encontra quasi perdido não se es-

perando nem talvez a quarta par-

te do anno findo.

Feijão tambem pouco houve,

vendendo-se no mercado d'Estar-

reja onde os nossos lavradores con-a

correm aos domingos em grande

numero a M200 o branco e a reis,

16400 o vermelho. 1 _

Batata tambem por a ni houve'

boa colheita, devido sem' uvida 'ao

tempo que tarde ou nunca volta-

remosa ter um anno como este'

regular, em queo tempo se portou

á altura, o que se tornou muito

preciso para a maioria dos campos

de Cacia onde não ha aguas de_

rega. '

-De visita a S. Firm.“ fami-

lia é esperado por estes dias em

Cacia,'o exm.° Dr. Manuel Nunes

da Silva, muito digno juiz na co-

marca de Caminha (Minho). Tam¡

bem de visita aos nossos amigos srs.j

José de Castro Sequeira Vidal e

Reynaldo, Vidal Oudinot, são es-

perados pelo comboio das 8,22 da

noite de hoje os srs. drs. Trinda-

de Coelho, digno Delegado do Mi-

nisterio Publico em Lisboa, um

dos mais lanreados escriptores-da

qualidades de vinho e bons petis- dion, porem, o inconveniente e to- r ~ U ' ” ' *
, _ Z , . o. . c . iam. E uma transferencia em

cos, o que é duma vantagem pa- dos disputaram com enthusrasmo Golld'bOI dedo _dlheld' taes condições era pcsitivamente

ra os passageiros_ Fazemos votos as Eremlos, alguns dos quaes eram ' a expiação de uma pena mais ou

para que os negocio: corram a me- e no gosto i ' ' ' men
_ _ - ~ › os rave.

dlda dos seus desejos. Como o titulo o indica, ea g

Trez a trez, como o indicava o ' Alé d" '
t n va,

m Isso não teem receio

((,Vwespcmdeme) program ma' ,notou “da um como a o secção é destinada

--_-._--~

- - › al um de fazerem servi o correcto

poude, e se aos vencedores coube aos escnRtos cuja publicação -gso não puder Ser corrfctissimo-

a maior glOria, aos vencidos ticou n03 é Pedlda e com que a re' na mesma escola em que Se achar

tambem a consciencia de haverem! dacção nada tem. o sr. padre Marques. E depois

lnctado com denodo e galhardia. Vae o aviao porque ás ve_
T d

quem fizer o mal que o pague. A

o os se _exfprçaram bem. _Zee se cuida, na ignorancia em protecção valiosa que alguem dis-

Na primeira, com o percurso de i_ . . . ensa ao sr. adre Mar nes não

600 metros, coube o Lo Premm ao , que mu1ta gente alnda está de P p q

_ , ha-de passar de protecção a perse-

sr Antonio Soares, e o 2.° ao sr. que 03 escnptOB ñl'níad” por guição dos que não erram. E, se

Antonio Coelho. qualquer letra ou Signal nos passar, saldar-se-hão as contas

Na segunda, de 800 meu'051- não perl encem, os' atribuem a
. . . _

u'essa occasião.

tlãrou 0.le;lmell'0,Pl'emio o sr. Joao um ou outro membro do cor_ Respeitamos immenso as pon-

“tmm °Pes d Almada.. e 0 2- 0 d d .. deraçoes d estes professores, mas

sr. Armando Regalla. P0 a ¡'e 3008-0-

.
. o que acerto, é que Aveiro vae

Na tre_cell_'a, de 600 metrOS. com quanto 05* Pubhque' perder muitissimo com o estado

chegou primeiro o sr. Frederico de mos, nada. temos com elles,
_ _ _ . anormal a que chegaram as cou-

Almeida Plubell'O, e logo depors 0 sendo de exclusiva responga-

_
sas diesta escola. A frequencia vae

sr. José Soares. _ bilidade moral dos seus au_ decerto diminuir consideravelmen-

Na quarta, teve o 1.' premio o te e, segundo nos consta alguns

sr. Jorge de Vilhena Couceiro, e o ctores'
'

a

- candidatos dos ue fizeram exame

2.' o sr. Luiz Firmino Reg-alla de RECEPÇAO BRILHANTE \estelannol de adtrlnissão vão matri-

Vilhena
No domin o de tarde, era a for- I

_ mos, Costa ovo_ do Prado “mada cular se noutras_escolas congene-

Dlsputamm ° «campeonato» por uns pamphletos, de que chegaria res, e das pouqmssnmos que pas

alguns dos corredores premiados, no dia seguinte àqneila praia sua ma- saram para o segundo anne, al-

sendo vencedor o s'r. Antonio Coe- 9m““ M'Te'fmldüo' °nd° 5° Pad“L a guns vão tambem se diz, pedir

1h todos os banhistas para que o reoe 7 - A

0-
transferenma para outras.

_ _ bessem condignamente. . .

Nas corridas de aargolhmha» Na segmidaxeirâ pela manha, co- Necessariamente o commercxo
' ' A

vae soffrer bastante nos seus inte-
entraram todos vencidos, e vence- meçou a haver um movimento desusa-

dores, tomando cada um uma, duas 5°! ° md“ °°.m°çamm de “I.mment” resses com estas modilicações. To-

e mais fitinhas. os seus ”meu” com bandeiras' u- dos sabem que 50 ou 60 indivi

(luos a mais n'uma cidade peque-
v _ bustos e col aduras.

Nas «pedestres›, chegou pri» g

na como a nossa, muito augmento
_ ' O paço, para onde sua. mageslade

melro 0 sr. Armando Regalla e de- se ia hospedar, estava galhardamente

dão ao consumo interno. Accresce

mais a grande concorrencia de pa-

pois o sr_ Anton“, Coelho_ embandeirado, distinguindo-se uma

rentes e pessoas amigas na epoeha

 

   

    

  

    

    

   

  

  

 

   

  

  

  

   

   

   

   

   

    

  

  

   

  

   

M. L. da Silva Guimarães, Il. Tor-

res, Antonio M. d'Almeida, Pci-

xoto de Magalhães, Alberto [tosa,

João Pedro Ferreira, José Maria

da Costa, Julio Rodrigues da Silva,

Francisco Dias da Conceição, Paulo

Moreira, Francisco Nunes da Maia,

Eduardo Barbosa, Manuel Maria da

Costa

A 1.', 2.', 4.' e 5.' corridas

são reservadas aos socios do «lle-

creio Artístico».

A inscripção está nbena na So-

ciedade Recreio Artístico, e em ca-

sa do delegado da União Velocipe-

dica Portuguesa, sr. Sousa Gomes,

Cliapelaria Moderna; e sub delega-

do, Adriano Costa, Armazens da

Beira-Mar, e deve fechar hoje a

noite.

Assiste a excellente bando de

infantaria “24.

Ha um premio oli'crocidn pelo

sr. Ricardo Garcia y Gomez, do

Porto, que a dirccçúo do !leer-cio

disporá como entender.

0 premio oll'erccido pelo sr.

Domingos M Villaça e pura corrida

NACIONAL.

MWÍÍS_
Jun ngAnnnn '

COMARCA DE AVEIRO

 

   

               

   

   

   

   

  

    

        

  

           

  

  

  

  
  

 

     

   

   

  

   

 

    

    

  

  

    

  
  

  

    

  

  

  

II nutomovol do

OIPI'IBOD

Mr. Deibler, que nas horas

vagas se diverte ã. grande, cami-

nhava um d'estes dias no seu au-

tomovel, com uma velocidade doi-

da, quando á sahida de Creil, foi

detido por dois gendarmes, que

intimaram ,ao chaujew, o mais

longe que lhes foi possivel, ordem

para fazer alto. Deibler respeitoso

das jleis do seu paiz, como unico

elemento que é do machinismo da

justiça, cumpriu as determinações

dos modestos representantes da

auctoridade.

Conduzido perante o chefe do

posto, 'poude assim ver-se, duran-

te alguns momentos, o carrasco

mettido entre os doi gendarmes !

:elle que costuma ser esooltado

por brigadas de soldados quando

exerceÍ as suas funcções.

Deihler teve que soífrer o in-

terrogatorio costumado:

:Como se chama 'P

::Deiblen

=Deibler? Sereis por acaso o

carrasco ? V

:Nam senhor, sou o executor

d'alta justiça.

:Esta bem! cá nós executa-

mos as ordens Onde estão os vos-

sos documentos?
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Todas as COITI as despertaram e e de““ °°m as emma” (1°
, › monarca. Proximo ao meio dia, divisa-

verdadeiro enthusiasmo, sendo os v3.5., ao long.” ydudo _Manuel da

corredores Victoriados em todo o

   

   

   

   

     

  

   

  

  

  

  

  

  

Cartel-io do Escrivão Barbos- de Ma-

,
Peixinho, conduzindo El-rei. Na praia dos exames,

galh¡e¡ ,J

actualidade, autor dos «Meus Amo- . Dahl" teve que Prova' a sua' percurso. “Nim“ em“ um“ Verdadeira ."1°' Por tudo isto, pois, nos parece
se*

res» e do (A B C do Povo», e Ide“.ndage' mas .o gendarme em Foi uma festa ;cheia, que dei- ãràzgããzàzgfxg;Tmaããndülzgg indispensavel que a Associação 23'09"10“ 4'““

Barbosa de Magalhães (iilho). 65mm“ °" e ql"? assegurar”” se xou a. melhor e mais grata impres- vinte rapazes de cor partiñcial,pcom os Commercial chame por um pOllCO , . . . f

Suas excellencias tencionam ° antomovel "um a competente são nos :assistentes7 terminando ao seus respectivos instrumentos, fize-
Por e“e Ju'z" de Direlto

as suas attenções para este pessi-

mo estado economico, e mande des-

de jhantes da abertura da esco

la--uma oommissão entender-se

com o Exm.° Sr. Director Geral

de Instrucção Publica.

E S. Ex.l que" tem sempre

mostrado quanto deseja ser agra-

davel a todos que o procuram, sa-

berá de prompto 'dar remedio a

este gravíssimo mal.

(Continua)

placa. Convencido da falta de tão

indispensavel accessorio, pergun-

tou ainda:

::A vossa declaração ?

:Não a íiz.

::A vossa licença?

:Não a tenho.

E como o mais triste dos cida-

dãos, o executor d'alta justiça tem

que responder por uma quadrupla

oontravenção: excesso de. veloci-

dade, falta de placa, de declaração

e de licença.

O ÉJournal», commentando es-

te facto, diz' «Ha machina e ma-

chinal Pode ser-se experimentado

n'uma e imprudente n'outra.n

passar a noite em Cacia seguindo

amanhã pelo nosso rio Vouga para

Monte Farinha.

:Partiram para a Figueira da

Foz o sr. dr. Antonio Maria da

Cunha Marques da Costa, que aqui

"se encontrava de visita a sua fa-

milia. -

;Para a praia do Furadouro

a sn'l D. Maria _de Castro Vidal e

o nosso, velho e dedicado amigo sr.

José de Castro Sequeira Vidal.

_==E' esperado por estes dias

em ania o nosso amigo Antonio

Maria Ferreira.

::Chegou do Val da Mó á sua

casa de Sarrazolla, a sr.l D. Joan-

na da Cunha Marques da Costa.

:Continuam melhorando a es-

posa e filho, 'do nosso amigo Ma-

nuel Nunes da Silva. Estimamos.

:Tambem está'nm pouco me-

lhor o nosso amigo' Jayme Dias

Ferreira,escripturario da Compa-

nhia Real dos Caminhos de Ferro

Portugueses; tenciona r, ressar a

Lisboa no proximo sabb o.

:O nosso amigo Joao José

Nunes da Silva, ha pouco chegado

ao Brazil, vae reabrir a sua odiei-

na de alfaiateria na sua casa em

frente do apeadeiro dos Caminhos

de Ferro, onde espera ser procu-

ram-se ao largo ao encontro de sua

magentade.

Apenas a galeota. se approxi-

mou do yaht, El-rei passou para aque1~

le ductuante, que, conjunctmnente com

outros bateis, vieram em flotilha. em

direcção á. terra.

E' impossivel descrever o enthu-

siasmo d'entâol

Os foguetes, os vivas, com a fan-

farra improvisada, era de enaurdecer!

Sua. magestade foi retirado em

triumpho n'um delírio louco, e condu-

zido a casa. do Joao do Man. Ali rece

cebeu El-rmi os cumprimentos, dando

beija !não a todos.

Dept'f" #gasta cerimonia, seguiu

para o palacwwmdo sm todo o tra-

Jacto muito victor-gado, lançou-*s -se-lbe

das varandas dos palheiroâ 332:?“

flores. E assim terminou umawoce

pçâo brilhantissims., como em? toinpo

algum ali se, fez. '

Honra haja aos da commissão.

B. C'.

cabir da noute.

w-Hont'em houve repetição das

corridas de avargolinhann, á tarde,

sendo todos contemplados pela

sorte.

Fez-se em seguida a distribui-

ção dos premios, que foi até á

noitinha.

O Pharol inaugurou bem aepo-

cha balnear. Das praias visinhas é

a que vae na vanguarda, prestando

,aos que a habitam todas as possi-

' \ieis commodidades, e o melhor,

mais intimo, mais'franco e alegre

convmo.

E' possivel: que ainda n'este

l auno haja novo torneio e se reali-

RETRET SOL sem outras diversões.

_3: ~ Mas, a repetir-'se aquelle, seja-

A melhor retret do mundo, a “05 Pemittíd'a uma Observaçãm

unica que tem em sl os melhorar Para evuar desagualdades ña-

menwg modernos_ grantes, que se dão sempre em

Com autoclysmo, descarga e toda a Part?, até lá fóra; nas

aro de mogno, completa 26.000 grandes corridas, _é necessario

reis encaixotada e posta aqui na que W135 as machmas sejam de

estação do caminho'de ferro 27.000 (igual força- Não ha vantagem,

reis_ quanto a nós, no corredor que

Loja So¡_L¡sboa_ mopta ;ma ::admins de 80 de mgló

--_--o---- t¡ ¡caç o so re a ue só tem '

“o Pharo' od) menos. Ha aqattender a isto,

com um¡ assistencia numero. que inHue muito, principalmente

sa e selecta, realisaram-se as an- nos terrenos PlanOS- _ _

nunciadas corridas de bicyclete no quuant° áqué"e b“tam 100

e cartorio do escrivão do 2.“

ofticio Barbosa de Magalhães,

no inventario orplianologico a. *3 it

que se procede por obitc de '

Joanna Maria de Jesus Salga-

da, moradora que foi em Ilha-

vo e em que é inventariante e

cabeça de casal o viuvo Jacob

d'Oliveira, da mesma villa, ' "

correm editon de iii) dias a

contar da. segunda e ultima

publicação d'estã nnnuncicà

chamando e citnh o os inte-

ressados Antonio d'Oliveira, . _ >

.iodo d'Õliveira e Thomé de _í _,'

Oliveira, ausentes em parte

incerta, o primeiro casado e '

os segundos solteiros, para ar-

sistirem a todos os termos do

referido inventario e deduzi- --

rem n'elle os seus direitos sob

pena de revellia.

Aveiro, 22 d'agosto de

1902.

Y.

Corridas lonas¡

Entre a Barra e a Ponte da Do-

!iadouren devem .."=:ilisar›se áma-

nm., pelas It berassvdê ”plc, bri-

. v ~ nmnm V““

[nantes corridas Vtuuwpuinuua, pro-

movidas pela Sociedade Recreio Ar-

tístico, de accordo com os delega-

dos em Aveiro da União Veloci-

pedica Portugueza e sob 'c'regula-

to da mesma.

A l.“,para juniors fracos, ama

dores, com o percurso de 42000

metros. à

A 2.' para junibrs fortes, ama-

dores, com o percurso de 62000

metros. _

A 3.!, NACIONAL, para socios

e não socios, como percurso de

8:000 me' '

A 4:, " PÉONATO daáb-

 

A syndicancia á esco-

la nur-mal d'Aveil-o

No dia em que o nosso artigo

de sabbado havia de entrar em

composição, fomos procurados pe-

los srs. Duarte Mendes da Costa

e Albino Gonçalves de Amorim,

que se nos mostraram alguma cou-

sa descontentes com a parte do

nosso ultimo artigo que se refere

á transferencia dos professores.

Que respeitam muito o interes-

Verifiquei

O Juiz do Direito

rado pelos seus antigos clientes, e Pharol, que despertaram interesse Pedeladas Para (Mingir a Djeta, a ;ê'diesta cidade, que tem Por eua ciedade Regiao Artístico, para pro_ F_ A_ pinto_

é de esperar, porque conta nume- e chamaram alli, alem das faml- e“? é 113083531”“ fazer 190 O“ a maior consideração, mas que não ñssíonaes e amadores, Com o per-

rosos amigos, e podemos adirmar has_ a banhos nas praias proxrmas, mal-'3; _ _ estimam menos a sua pos¡ç§° om curso de 8:000 metros. O escrwãn)

que o nosso amigo sabe bem o que muitas outras pessôas de fóra do bendo 353113, e havendo da cial e pelo desempenho perfeito da

sua diíiicil missão de educadores

de homens e senhoras que serão

amanhã os educadores da infancia,

A 5.', CONSOLAÇAO, para os

,não premiados na 1.', 2.a e 4.“

corridas e com o percurso de 3:000

metros,

O jury é composto dos srs. :

Presidente, M.' Gonçalves Mo-

reira; Commissa-rios, _Anlonio Au-

gusto da'Silva 'e Albino Pinto de

é a sua arte, tendo os predicados

precisos“ para servir bem e barato.

:Continua prosperando a no-

va loja. de bebidas em frente do

nosso apeadeiro o que sempre es-

erâmos porque o nosso amigo sr.

5050 de Sousa Carvalho é incan-

concelho_ parte de todos a mais escrupulo-

o dm, que despertou de má sa lealdade, como é preciso, não se

cara, chegando a chuver durante dará' n““ca 10g” 3 _13301313339583-

as primeiras horas da manhã, me- por esse desempenho, repetiram,

lhorou depois, e a tarde permittiu Lembram-“ a todas as pes_ sacrificar-se-hão até ao ponto a

a diversão,_com quanto o norte se, soas que forem a Lisboa, que que possa o sacrifício humano.

ñzesse sentir e causasse embaraço não 5° °5queçamd9Vi81tBr ami¡- Nenhum d'elles se importa ser

aos corredOres. fazendo-os suar um “www“ ° “rpnhwden” Ex'

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

TANDEM GLADIATDB

  

.
. › . _ . _ UASI novo vende-se -

save) para bem poder semlàorpu'~ - a - a posiçao Fabril eÀrtistica «Sin- t““Sfendil 4'35“' P3" “m md?" M'randai.mi3 de' 'parada' '1' Tm" rato 7 ba

blico, mostrando se sempre e rca pouco mais o que seria para e- gm, ¡mulqu m, Rua_ do Pñn_ de, mas _sendo uma transferencia dade; sz da clwduda, A. Costa; ' 1 ,

cado, satisfeito e alegre para t0- seJar. a gigas entrada da. Avenida. qua não inclua a ideia de nm cas- Chrmwmetrista, J. do Casal Morei- Vêr e tratar n“ O““ '1 "1"

dos. Aqui se encontram todas as A boa 'vontÍdÊ'Ee todos reme-
zig.) de crime, que não commette- ra; Fiscaes da pista, A. Trindade, dade & Filhos, Aveiro.
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ABERTURA

ESTAÇNQ::;NERÃO

   

- _4- d ' › ~-»- ~ -~ r -7 ;›-*-- 000009090000009::

' ..1a " cL. M. LILLY, ENGENHEIRO _ . I, s a g
| P-4 3 6 a ›
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::oo-u: l CD ?gb ,ri
I A35 ELEGAITES Jornaes de modas, com moldes cortados 1 CS ,13,3 ãã

R d R ' . 3” l o no e figurinos coloridos. ”FU g 2 a
llll. I (ls elriiZEIIOS. 0. . . lb l0ll. ' 'Ultimas novidades de Paris, Londres, Berlim e Vienna e :3 rg Ê E '2

“m M SÉ
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¡lí-chi"“ agrícolas de toda a qualidade. ______________ _1 4. É, êgg à_

Machina: para nação e tecelagem para todos os JORIAES Portuguezese extrmgeirosmo_ _. É .9.4 a: g “a

WCIÚUS- liticos, litterarios, satyricos e illustrados. 3*_ m. QD â-ã ã Í

Machina' para fazer soda-water, gazosas, gelo, - -- v .r -~ ~ « -~ É ão ã-ãmê e

('10. o Úñãg

Machines para fazer papel continuo, cartão, etc. ~ g l-., 'â'ê g

Nut-¡na- para lavar. engommar e desinfectar “os COLLEG'OS Jornaes de Bordados 000000000041000“

roupa_ e Globos Terrestres para o ensino da Geographic

Machina¡ (le vapor e de gaz, caldeiras e bombas. __ __ _'

Machina* :le esrtrevcr de s stema YOST. .

01mm! do pollo «ld courdI de borracha cm- -__Aocommznclo 301m”“ 0mm““ - .MMM* 9,0 ' ' ' e avisos maritimes. Comissões em todos os ge- presente estaçao, a. saber.

Materias Pri-nn (lc todas as qualidades.

Installnçõea. desenhou. montagens.
m

Facilita-mae pagamentos.

  

DEPOSITO

VELOCIPEDESDÊ iccrssomns

"llllNlllllE & FILHOS

umcos AGEN'IEJÍIÊ'INFNICTO DE

AVEIRO

DA AFAIADÀ

BIGYCLETI

GLADIATOR

l lllltlllilt MARCA

QUE Sli Filtltltl

 

TRICICLOS E AUTOMOVEIS, com o novo mo-

tor a petroleo-ASTER GLADIAIOR, de força de

21¡4 cavallos, superior a todos os conhemdos. Con-

cortaln-se. esmaltam-se enlquillam-se bic cletas de

todos os auctores. Vendem-se machines e costura

etc., etc.

Precos. e vantagens excepcirm aos.

_._Mm_..__-.. «-v-~

OFFICINCÃÊÊTÍPOGRAPHICAS

CAMPEÃO DAS PROVINCIAS

AVENIDA AGOSTINHO PINHEIRO

AVEIRO

Nesta. omcma satisfaz-se de prompto e por pre-

ços resumidos toda e qualquer encommenda,gara
ntm-

do-se a perfeição e nitidez em todos'os trabalhos, pa-

ra o que está montada com o material mais moderlào

e dispõe do artistas habeis, possuindo quatro mago; -

cas machines-uma das quaes systemauhmo
l -

que é a primeira e unica eni grandeza e rapidez, que

actualmente se encontra no districtode Aveiro.

_W_-

Jornaes; Livros; Muppets; Futuras; MemOÊan

'- R tulosr Estatutos- elaborios; Circulares, ar
duns, o , _ , h 1 _ tos

jus para pharmacias; Bilhetes para esta. e ecrmen d

commerciaoog Programmas; Trabalhos especraes a

luxo a ouro. prata, bronze e côres, impressão leite. em

papel ou em panno; Participações de nascimento, ce.-

nento e ba itisadO' etc.

sm Bilhetes de visitla, brancos, a 250, 300, 400, 450,

500, 800 e 1000 reis, e tarjados, a 500, 600, 700, 800 e

900 rpis, o cento.

l .......ummuiuuIm¡uu¡IIunImulunuum
mmun-u-

Os su. enignnntes effectivo¡ do Campeão das Pro

vincius, gosam 10 p. o. do desconto em toda¡ no lua

encommanõu.

Joan.”'eo-oo..."

Palha de trigo em fardos e

DA soam ID'AGUA

Joaquim Mendes de Brito

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das c¡ aos

ulqullarias du Portugal, fornece-a., em a.

gens, posta em qualquer estação do caminho

de ferro, por precos sem competencia.

Vende tambem feno e camila¡ de milho

dentina-s, para encher colchões.

'M

DA TUBERCULOSE _

ranma ruouurunl Illl sur»,

J. L. ALVES QUINTELLA

De conselho de sua Magali“, Íüçuluü'vjo honornrio e clinico do

Hospital üerul du Santo Antonio, socio technicoda Liga do

Porto contra a tuberculose, director do consultorio Romao.

pallllco Portuense, sooiu fundador e clinico do Hospim

de Crianças «Maria l'ieu, distinctu dos cursos de 15m-

Josuphia e Medicina e premiado em unas_ espogi-

srcóes industriaes, nacionais¡ e estrangeiras.

Eis linannente encontrado o melhor medicamento

até hoje conhecido para esta doença

Uom a. “DIANA ?BOHBATADA nl¡ sun

. da é um explendido tonico d'urn gosto agradabilissi-

¡iio todos os doentes sentem sensoriais melhoras logo

aos; primeiros frascos, taes como diminuição da tosse,

. eres, dial-rheia, expectoraçào, tebre e augmento de

"FEÊÍÊJÃÊÍÊÊS comprovados e devidamente authan-

licados, podem ver-se nonrelatorio- que accrnpanha

ostrasoo e se envia ou da gratis Quem_ o reclamar no

deposito geral-rua Gonçalo bhrlstovam, 314_P0m.

1 q 1_ a, do frasco, 30000

A' venda nas principales pharmaoias e drogarias.

DO nnsno_AUCTon:

Licor Depurativo Vegetal Iodado

omapaN'üàa, Thu-ta e Caroba

O C :
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PUBLICIDADEI

 

Dirigir-se aos Bureau-Express

- __ ' v_ _› \' i

“MA casa estrangei'

ra estabelecida em

Lisboa e importa-

dora de machines agri-

colas e industriaes e de

toda. a. qualidade de ac-

cessorios para a indus-

tria, deseja, encontrar um

bom representante n'es-

te districto, mediante

uma boa commissào. x

Dirigir carta a agen-

cia de annuncios, Rua

do Ouro 80, Lisboa, a

C. L. A. P. v '

U O o P

etc.

x
x

 

PlanBIlIO Fulano
Fugiu na segundafeira, 4,

da rua da Sé, um papagaio

cinzento, de rabo encarnado

mas curto, levando n'um dos

pés um bocado de corrente,

e fallando bastante.

A quem o apanhasse, pe-

  

   

 

Annunclos, reclames, traducções, copias, Coupuree r

Vinhos de Jerez

e Sidra-champagne

frutas seccas, gene

bras e cognacs estrangeiros

e nacionaes, agurdentes, etc.

  

Operações

bancarias sobre qualquer paiz do estrangeiro

  

  

   

 

R. dos Carneiros 92IIV-Lisboa

 

Correspondentes em todos os idiomas h I

 

DE

ARTHUR D. PINHEIRO E SILVA

 

Queijo, massas, arroz, as- ã

sucar, chá., manteiga ingleza

e nacional, etc. g

Armazem de azeite.

AVEIRO

1!" _' nos mamona

(Cinco Ruas)

X

W.

ENDE-SE uma morada

de casas de um andar,

sitas na rua da Palmei-

ra d'esta cidade, juntas a uma

outra, que tambem se vende_

e faz esquina para á rua das

Salineiras, on Ie se pódc edifi-

car um lindíssimo predio.

 

:lc-se o favor de o entregar na Quem pretender comprar po-

mesma rua, em casa de João , de diriglr-se a José de Souza

Antunes d'Azevedo, e ahi re- Lopes, morador na rua das

, Salinelras.caberá alviçaras.

    

      

        

 

   

" win-(IM, Pacta e Xarope
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n il' s
a lusze_ hn.. -

dos Image de do da hmm“

ozzllrmáràu a DELFNGRENWR Brun cl¡ Ite e

7 l.: a efll'acia ' Am'_ Coqurlurhe

l No' migo¡ l 53, Rue Viwcnne ¡m,nw¡d°pdm

r ?BITORÀIÍ ' 'h " E d¡

u ma, ú cauda v-i Gay-¡ant!

  

h_ na¡u Pharmcian.
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Para puriñcar o sangue, limpar o corPO, e 'cura ra,-

dical das escrophulas.-Frasco 1J100 reis.

Peitoral de Cereja Ayerm

O remedio mais seguro' que ha para cura da tosse,

bronchite, asthma e tuberculos pulmonares-Fresca,

UIOO reis; meio frasco, 600 reis.

O remedio de Ayer contra sezóes

Febre, intermitentes e biliosas.

Vigor do cabello de Ayer

Impede que o cabello se torne branco e restaura

ao cabello grisalbo a sua vitalidade e lormosura.

Todos os remedios que ficam indicados sào alta.-

mente concentrados de maneira. que sabem baratos

porque um vidro dura muito tempo.

Pílulas catharticas de Ayer

O melhor purgativo, suave e inteiramente vegetal

m

Perfeito desinfectante e

purificante de Jeys, para

,- desint'ectar casas e lan-i na; tem-

:u - r_ a V¡ . bem é excellente para tirar gordura

_"QEYESI ou nodoas de roupa., limpar memos

ml MrFICAHF e curar ieridas. _

Vendem-se em todos as princi-

e ::357: ?Vpaes harinacias e drogarias-Pre-

0 :ot ço, reis.

VER
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IFUGO DE B. L. FAHNESTOCK

E' o melhor remedio contra lombrigas._

O proprietario, estando inteiramente satisfeito de

Este “prendin depurauvo é 0 111611101' “é ”03° Impossibilidade do que o remedio tulllu, oil'orece-sc

conhecido para. o tratamento das. doençag uouwww.

sas, ¡gp/wille e de pela. Nmeroeos attestados se eu-

os reclamar do mesmo depOSlw. nua Gonçalo UnriS-

&ld-Born.
t .

tonightle ,el em Aveiro d'estes preparados-

?human do Figurino dl 1m¡ it Film1.

. q, Cimo-'v l~ ›

para resumiu» _o dmhciro, caso o doente tenha lombrl-

gas e tenha seguido as iuetrucçoes, e o remedio não

' contraiu tambem em romero especial, que se da andem tenha dado resumido.

'SABONETES DE GLYUERINA

MUITO GRANDE, MARCA CASSELS '

Ameciam a pelle

.raw.
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JOAQUIM RODRIGUES DA GRAÇA

Aguada--Recnrdães

+

TEM para vender,

nas suas pro-

priedades, enxertias

sobre americanas re-

sistentes, feitas com

as melhores castas,

tunto nacionaes co-

mo francezas, para

uvas de meza e pa-

ra vinho.

Tem tambem bar-

bados, varas para

enxertias e bacellos

parayiveiros das me-

lhores castas ameri-

canas, &mexico-ame-

ricanas e franco-ame-

rlcsnas.

 

V AS CONS'IIPIÇIIES BRON-

uurru, 'meu coqu-
tlJtllt, RUUIJUIIJIU,

lNI'LUtNll

e outros incommodos

dos orgàos respirato-

rlos, attenuanl-se e cu-

ruru-se com os caco/w,-

oli'dcs dia/cairão, cour-

posto de (nebuçadol

Milagroms), e cuja 61-

ficacia tem sido sem~

pre comprovada, du-

rante dez annos, or

milhares de pesa as

que os tem usado, e

veriñcudo, e attestada

por abalisado-s faculta-

tivos.

Deposito geral,Phar-

macia Oriental, de Fer-

reira Mendes, rua de

b'. Lazaro, 29-1 a 296¡

Porto. \'cnrleni~se em

todas as pharmacias,

drogarias e outros es-

tabelecimentos. \Julqu

no Porto, 200 reis; pe-

lo correio ou fora. do

Porto, 220 reis.

_DINIZ J. PRAC a

   
VINHO NIITRlTlllIl DE CARNE

Prüilcgiado auctorisado pda

governo, pela ¡uspcctoríu

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approradu

pela Junta consultivo

de saude publica

popelines, etc., etc.

E' o melhor touioo

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiñoante e reconsti-

tuinte. Sob a sua in-

Huencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enrr uece-se o sangue,

forte. ecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os

mais debeis, para com-

bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

pepsia cardialgia, gas-

tro-dynie, gastralgia,

anemia ou inacçào dos

orgãos, rachiticos,con-

sumpção de carnes,af'

facções escropholosas,

e na ral convales-

canoa e todas as doen-

ças, a onde é priciso

levantar as forças.

 

praia.

nova» .

ra. senhora.

ultima novidade.

de mais chic.

e o mais economico.

.
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EDUARDO A: semana osomo
13-RUA DE MENDES LEITE-21

EM a honra de participar aos seus

estimaveis freguezes que acaba de

receber o mais completo sortimen-

to das ultimas novidades para a

Cintos de seda.

 

Gravataria. e camisar

 

.
X
O
X
C
X
C
X
C
X
Q
X
C
X

Variado sortido de tecidos d3al-m..godao, taes como: cassas, batistes, ioulards,

cambraias, linhas, voiles, granadines, píquets,

Grandes novidades em tecidos de lã

e lã e seda para vestidos e blouses. '_

Explendida collecção de som-

brinhas de seda e d'algodâo para campo e i

 

para senhora, «arte

Ultimos modêlos de chapeun: pa-x

.

Bôas de pennas e gravatas para senhora..

ía o que ha

_ hspartrlhos, ineies, piugas, lenços, luvas, ca-

misollas, perfumarias, gazes, sedes, surhás e mui-

tos outros artigos proprios d,esle estabelecimento.
Sabonete Irene (especialidade da casa)

E' um sabonete liyglenico, muito agradavel

PREÇO 100 REIS

Tem desconto para revender
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FUIDIÇÃO dia FRADELOS

4

l

l

ONSTRUEM-SE motores hydraulicos, coberturas*r

metalicas, especialidade em prenças para vinho e

azeite, material para lugares de azeite, bombas e es-

tanca-rios, nor-as, portões e grades, linhas de eixos

e polias, colunmas e tubos de ferro, material para fa-

brica de moagens. guinchos, motores para vento, re-

parações em machinismos.
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»mea-abc_

COLLEGIU MUNDEGO

A. telnet-::giz COIMBRA

8. Paulo, 9.- l.-E _,_

#BEL- 1-' Secção (saxo recuam_
L' I] Trav. de Mont Arroyo

Curso commercial (Conversa-

@u @Birigüi @1um 94 ção franceza, in leza e alle-

II o.

- - mà. contabilida e, calligra-

CONNISSOSEÂINISIGNIÇOIS
phia, escripturaçâo commer-

Promove a venda

cial), Instruccào Primaria e

Secundaria, Magisterio Pri-

de cercaes, legumes,

"
K

Musica,esgrima e gymnastica

mario.

vinhos, azeites e toda www”" “Magma,

a qualidade de gene-

ros mediante uma pe-

quena commissão.

'Prata do despacho

e embarquedequaes-

quer artigos para

qualquer porto de

Africa ou Brazil.

Encarrega _se tam-

bem da legalisação

de quaesquer-»docu-

mentos nos consula-

dos,reconl1ecimcntos

em ministerios etc.

para o carina de língua)

I

I 2-- Suecia (saxo-Paulino

   

     

  

  

   

Praça 8 de idolo, 46

Linguas, Musica, Lavores,

Desenho, Pintura, Instruc-

cào Primaria e Magisterio O

Primario.

Professora: diplomados T

2M ÁPPROVAÇÕES NO ANNO LECTIVO FlllDD
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nuiadai. de yragelacem Infecção¡ lupa-'irma mn. y,

l'. BlLLON Ph~.b6.run Firm-Charrua PAHI] "

E em toda- s¡ bon PW...

COMBUSTIVEIS_

LBINO PINTO DE MI-

/ BANDA.. negociante em

,l- Aveiro, ,para os devidos

eli'citos faz publico que reque-

reu á auctoridade competente

licença para estabelecer um

.lcposito de líquidos combus-

:iveis proximo á Malhada dos

Santos Mariyresulyes ta cidade,

mino consta dos edi'aes já af-

fixados.
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FERRO

QUEVENN:
Unico Appmado

poll ACADEMIA de armou do 'All'
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A. Charles Lambert ,

um: CHAROÃE. 321 PARIS

-llllSllIlllllllTl lllPIlllllNTlSSllll

Por ñm chegou a Portugal a ese

pecialidade, unica no seu genero. do

exímio Mr. dr. A. Charles Lambert.

Ninguem deve ter esquecido a oo-

lebre descoberta do ínsigne dr. A.

Charles Lambert, Paris, realisada na

India. Ella com o seu immenso sabor,

anulysendo e investigando uma infi-

nidade de hcrvas mediciuaes que na

India se encontram. e depois de ro-

fundos estudos, chegcu eo completo

resultado. mediante a cuidadosa com-

binaoâo das ditas hervas de realisar

um maravilhoso especifico que em

poucos dias e radicalmente extingue

a purgaçào* chronice, o cetharro da

vagina, o restringimento uretral, etc.

E' ellicacissimo tambem o Roob

em destruir completa e radicalmente

a setilide chronica e hereditarla. Este

maravilhoso producto ohimioo, que

bem se póde chamar milagrosa, coru-
posto exclusivamente de vegetaes,
evita os perniciosos eñ'eitos do Iodo

e do Mercurio, causador de grandes

estragos no corpo e com especialidade
nos ossos de que em edade "á. adulta

se sentem os graves resulta os, com
fortes dores rheumaticas e deprecia-
rnento em geral da saude.

Cada caixa de Pílulas para ¡Spur-

gaçao com as respectivas instrucções,

800 reis.

Cadu frasco de Injecção para a
mesmo, 800 réis.

lada frasco de Roob anti-syphill-
tico, 750 réis.

Vendem-se na pharmacia João l
Bernardo Ribeiro Junior, Aveiro.
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A' venda. por SOO

reis o cento, nas Of-

ficinas Typographi- ã

cas do «Campeão das

Províncias». ã
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Desconto para re-

vender. '
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5
3
(


